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Esta é a história de um sujeito
Que tinha um longo predicado

Dentre um e outro defeito
Era muito mau humorado

Seu nome era Apolinário
Sua alcunha causava estranheza

O chamavam de “Homem-Dicionário”
Pelo seu amor à língua portuguesa

Da nossa língua “inculta e bela”
Conhecia as regras e a etimologia

Não tolerava nenhuma escorregadela
Como no início desta poesia

Apolinario_miolo.indd   3 08.02.11   11:23:04



“É mal com L e não com U!
Mas que vexame, sr. Fábio Yabu!

Onde já se viu, um escritor tão criativo
Confundir advérbio com adjetivo?”

Apolinário estava sempre sisudo
Com a cara amarrada e o olhar frio
Mas o semblante era só um escudo
Porque por dentro ele estava vazio

Seus dias eram todos iguais
Sem muita cor nem emoção
Tudo começou anos atrás
Numa mudança de estação
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